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			Capítulo I

			 

			 

			 

			O relógio desperta pontualmente às sete horas. Diná partirá no voo das dez. Estava tão entusiasmada com a viagem, parecia até uma adolescente. Não via a hora de poder fugir de todo tipo de poluição da cidade grande. O desejo de crescer profissionalmente e de esquecer o golpe sofrido com o falecimento do pai em um acidente impulsionou a aventura-se para grande metrópole. Cidade cheia de ilusões, onde riqueza e pobreza andam lado a lado. 

			Sentou-se na cama, mal podia acreditar que havia aceitado o conselho da amiga Noemi de fugir daquela rotina. O seu ritmo de vida era estressante. Trabalhava muito e não sobrava tempo para mais nada. Lembrou-se do horror que vivenciara no dia em que foi apresentar o seu primeiro trabalho em uma loja de roupas finas e visitar algumas galerias na região central da cidade. Ô dia de desespero! Uma tarde típica de verão, os termômetros marcavam 32° graus. Um calor infernal! Aquela cidade tinha um aspecto de soberania e emitia medo. Calçadas sujas, abarrotadas de gente se atropelando, tentando chegar ao seu destino. Ninguém dava a menor importância ao que acontecia ao seu redor. Jovens largados nas ruas, vítimas das drogas e de uma sociedade insensível. 

			– Meu Deus! Aqui impera a ganância, o egoísmo, o egocentrismo que corrompem e destroem o homem – pensava Diná. Sempre existiram políticos corruptos e ladrões, mas o covil havia aumentado, e por conta disso o país passava por uma crise econômica muito grande e os trabalhadores enfrentavam greves e período de recessão. Apesar de ter destino certo, sentia-se perdida. Perguntava-se constantemente: o que iria fazer naquela cidade? Tinha uma sensação de que não conseguiria permanecer muito tempo ali, porém, para o seu próprio bem, precisava ficar. Havia largado a família, ou seja, o seu bem maior, e estava ali enfrentando aquele monstro. 

			As ruas cheiravam mal, o trânsito estava caótico, os ruídos das buzinas eram ensurdecedores. Gente estressada, mal-humorada, sem paciência, correndo de um lado para o outro como se estivesse sem rumo. Por ironia do destino, ouviu-se um estampido. Tiro? Corre! Corre! Pega ladrão! As mulheres foram as primeiras a correr apavoradas. Polícia correndo... E os tiros soavam como se fossem bombas. 

			– Meu Deus! O que é isso? – O alvoroço foi grande, parecia que o mundo estava acabando. 

			Aquela situação era semelhante a uma visão de inferno, as pessoas estavam assustadas. Diná entrou pela primeira porta que viu aberta, tentava a todo custo se proteger daquele horror. As pernas estavam bambas, olhou para os lados em desespero à procura de um lugar seguro para recuperar as forças. Seguro? Onde? 

			– Meu Deus! Troquei a tranquilidade do lugarejo onde passei toda a minha infância por esse estresse, essa violência. Ai! Ai! Como me arrependo! – Naquele momento, tomou coragem, saiu do esconderijo e foi ao seu lugar de destino. Apresentou o seu trabalho e ficou feliz com os resultados, mas algo lhe incomodava. Sentia uma sensação estranha, mas não identificou o quê. Um sentimento que não sabia explicar. 

			– Ah, deve ser ansiedade! Ou será por que descobri que sou uma caipira talentosa? – Brincou consigo mesma, ela tinha o hábito de pensar alto. Esboçou um sorriso e por fim, encheu-se de esperança. – Amanhã será um novo dia, e com a graça de Deus dará tudo certo novamente. Hoje tive ideia de quanto trabalho terei pela frente. – Voltou para o flat que naquela época dividia com a sua amiga de infância Noemi, que estava para se casar. Tomou um banho, comeu alguma coisa e tentou descansar daquele dia fatídico. O episódio do dia não lhe saia da mente. Sacudiu a cabeça tentando esquecer e acabou adormecendo. 

			No dia seguinte, uniu-se a milhares de migrantes, que como ela, estavam ali em busca de uma vida melhor. Passou por vários lugares que na sua visão pareciam irreais. Depois de enfrentar um ônibus lotado, com gente empilhada compartilhando o mesmo espaço, viu-se em uma estação de metrô. Estava novamente com uma multidão completamente estranha, porém parecia seguir para o mesmo destino. Desembarcaria na próxima estação. O seu coração batia descompassado de tanto medo. Lembrava-se da cena do dia anterior e se deu conta de que, apesar de toda agitação, o lugar era muito bonito. 

			Cidade grande também tem a sua beleza particular. Caminhava pelas ruas, agora prestando mais atenção os detalhes. Esqueceu-se do medo e da timidez. Continuou a caminhar até a avenida principal, onde pretendia visitar algumas galerias. Aquela tarde ela reservou para organizar algumas coisas que precisaria para o próximo desfile. Amava a sua profissão, não foi em vão que resolveu largar a sua tranquilidade por aquele mundo tão diferente do seu. Aceitou viver naquela cidade porque precisava se aperfeiçoar profissionalmente e a cidade oferecia todas as oportunidades possíveis. 

			Observava tudo. Quando olhou para o lado, não pode deixar passar despercebida uma igrejinha amarela, pequena, porém aconchegante. Isso ela pode sentir assim que entrou. Sentiu-se tão acolhida que pensou em ficar ali a tarde inteira. 

			– Nossa Senhora do Rosário, ajude-me encontrar o meu caminho, interceda para que eu possa atingir o meu objetivo! – Foi assim que dirigiu a sua prece à Virgem. 

			Enquanto fazia uma oração, os seus olhos encheram-se de lágrimas de lembranças e saudade do pai querido. Ah Deus! Quanta saudade! Rogo-te por ele também! Amava o pai por toda dedicação que ele havia tido com a família e por ter transmitido valores que dinheiro nenhum podia comprar. Quando perdeu o pai, o seu mundo veio abaixo. 

			Sempre reservava um tempo pra Deus e prezava sua fé. Seus pais haviam ensinando-lhea amar a Deus e ao próximo e ter caridade principalmente com os menos favorecidos. Nunca abriu mão disso. Quando passava em frente a uma igreja sempre entrava e fazia uma oração. Ao sair, percebeu que atrás da igreja havia uma escultura de uma mulher negra que amamentava uma criança, ficou a admirar aquela imagem belíssima por alguns minutos. A escultura da Mãe Preta faz parte da história da cidade. Foi acolhida e inserida nas comemorações de aniversário da cidade. A escolha do lugar para acolher a homenagem à Mãe Preta se deveu à presença da igreja do Rosário dos Homens Pretos. O local, era um ponto de referência para a comunidade afrodescendente. 

				

			Estava tão imersa nas suas lembranças que nem se deu conta de quanto tempo ficou ali sentada em sua cama, perdida no passado. Olhou para o relógio, agora precisava correr, estava atrasada. Fazia alguns anos que não arrumava tempo para umas férias. Sua vida mudou muito no decorrer desses anos. Agora era uma mulher bem-sucedida no ramo da moda, promovia vários eventos por ano, havia se tornado uma grande estilista e tinha o seu próprio ateliê. Morava em uma casa confortável em um bairro de classe média, casa essa que conseguiu com muito trabalho e uma pequena herança que o seu pai havia deixado para cada um dos filhos. 

			Depois de todos aqueles anos trabalhando sem descanso, reconheceu que precisava de um pouco de paz. Gostaria de dar uma boa organizada em sua vida e poder criar a sua nova coleção para a próxima estação. Aconselhada por sua amiga Noemi, optou por ficar uma temporada em uma casa de praia da amiga, no litoral nordestino. 

			 

			– Vai Diná! – Insistia Noemi, com a esperança de convencer a amiga a se dar umas férias. – Não pretendo usar aquela casa esse ano, você pode ficar o tempo que quiser. Lá tem os caseiros Joana e Francisco, até já foram avisados que você irá. Eles cuidarão bem de você, é gente boa de inteira confiança. Pode ir tranquila! 

			– Como pode marcar viagem para mim sem me consultar? Engraçadinha! 

			– Porque te amo como a uma irmã, minha querida, além disso, há anos que você necessita de um descanso. – Depois que o pai faleceu, Diná enfiou a cara no trabalho e não pensava em mais nada. 

			– Ah, Noemi! Não conheço o lugar, não conheço ninguém. 

			– Mas precisa de um tempo para você – argumentou a amiga. 

			– Tudo bem! Acho que você tem razão. Vai me fazer bem uma temporada longe de tudo isso. 

			– Aí! É assim que se fala! 

			– Sim, mas vou logo te avisando, se não gostar, volto no mesmo dia. 

			Noemi sabia que, depois que perdeu o pai, a amiga tinha perdido um pouco da alegria. Na época, apoiou-se no irmão Pedro, um pouco mais velho, na mãe Tainá e nos amigos. Morava sozinha, mas sempre que podia visitava a mãe e o irmão no interior. Ela e Noemi sempre se deram muito bem, ambas tinham a mesma idade. Diná fez curso de moda e Noemi fez arquitetura. A amiga estava casada há alguns anos com Natan, um advogado bem-sucedido, e tinha uma qualidade de vida muito boa. Ela se preocupava com Diná porque além de trabalhar muito, levava uma vida rotineira há muito tempo. 

			– Não se preocupe, tenho certeza que você vai amar essa viagem. Vai ver, ficará mais tempo do que pretende. 

			– Duvido! Só aceitei ir porque reconheço que preciso realmente de descanso. 

			Noemi ficou feliz porque, por fim, conseguiu a grande proeza, convencer a amiga a viajar. Valeu a pena a insistência, agora via um pequeno sorriso estampado no rosto da amiga. Diná não tinha muitas amizades, era muito solitária, e teve poucos namorados, só um foi importante, ela levou a sério, mas não deu certo. Sempre dava um jeito de se livrar dos pretendentes. Tinha medo de se apaixonar e depois acabar só. Tinha dificuldades de lidar com perdas. De pele clara, olhos e cabelos morenos, corpo escultural, pernas longas e bem torneadas, Diná tinha traços muito bonitos. Noemi achava que ela perdia tempo escondida em um escritório. Quando saía para apresentar os seus desfiles, não olhava para ninguém. Mesmo frequentando lugares importantes, com gente do mesmo nível social, havia se fechado para o amor. Trabalhava dia e noite em seus projetos e achava que sua vida estava boa assim. Cancelou alguns compromissos, e os que não foram possíveis, deixou aos cuidados de sua assistente, na qual tinha absoluta confiança. 

			 

			Ela falou da viagem com a mãe e o irmão, eles ficaram felizes porque sabiam que agora ela poderia sossegar um pouco. 

			– Que bom, minha querida! Tem a minha benção, vai com Deus – disse a mãe. O irmão também desejou boa viagem, disse que ele, a esposa Rita e os filhos iriam sentir saudades. O irmão tem uma clínica veterinária e ajuda a mãe a administrar a pequena propriedade que faz questão de cuidar muito bem. A mãe é extremamente organizada, cultiva ao redor da casa um jardim maravilhoso! A casa é muito bonita! A mãe não larga o lugar por nada. Recebeu vários convites da filha para ir morar com ela, mas recusou. – Não, filha! Esse lugar foi onde passei metade de minha vida, não pretendo sair daqui. 

			– Quando viaja, Diná? – perguntou Natan, esposo de Noemi. 

			– Daqui a dois dias, e espero encarecidamente que essa viagem me faça bem de verdade e me rejuvenesça – brincou. 

			– Claro que sim, menina! Vê se para de reclamar que tá velha e vai tratando de fazer as malas. É uma ordem! – exclamou Noemi sorrindo. 

			– Preciso comprar roupas que combinem com o ambiente, estou desatualizada. Vem comigo, amiga? 

				– Claro! – Comprou tudo que iria precisar para a viagem. Estava tão entusiasmada que Noemi até estranhou tamanha animação. Para quem não queria ir, estava animada demais, porém não fez nenhum comentário para não desmotivar a amiga. Torcia para que tudo desse certo. Esperava que ela curtisse bastante e voltasse a sorrir. Ou quem sabe ela não encontrasse alguém importante nessa temporada? 

				O casal despediu-se da amiga com um abraço c

			– Vamos sentir saudade, minha querida – disse Noemi. 

			– Eu também – falou Diná 

			– Divirta-se! E vê se não se esquece de ligar para a gente! – exclamou Natan, acenando para a amiga. 

			– Pode deixar, assim que chegar eu ligo. 

			 

			Tudo estava preparado para recebê-la. Noemi havia orientado os caseiros de como poderiam trata-la e quais os gostos dela. A casa ficava em uma praia lindíssima, onde o casal passou a lua de mel. Gostaram tanto do lugar por ser tranquilo, pouco movimentado por turistas, que adquiriram a casa, onde sempre passam as férias. Agora resolveram emprestar para amiga ficar uma temporada. 

			Viajou sem atrasos, portanto, dentro de poucas horas estaria chegando ao seu destino. Ficou lendo durante o trajeto, só se deu conta de que havia chegado quando anunciaram a ordem de pouso. 

			– Finalmente estou em terra firme, graças a Deus! – Diná detestava viagens de avião, geralmente ficava tensa e suava muito. 

			Um senhor gorducho, de cabelos grisalhos, pele queimada do sol, de linguagem simples e regional veio ao encontro dela. 

			– Boa tarde, dona! Eu sou Francisco e a dona deve ser Diná, acertei? 

			– Boa tarde, seu Francisco! Sim, sou eu mesma. É um prazer, dona, conhecer a senhora. – Francisco estirou a mão, meio sem graça. 

			Ela retribuiu o cumprimento:

			– O prazer é meu, seu Francisco, e, por favor, pode me chamar de Diná, afinal não sou tão velha assim! – brincou. Francisco retribuiu com um sorriso tímido. 

			– Eu sei, dona... Quero dizer... Diná. É porque aqui em nossa região, povo trata as pessoas assim, é uma questão de respeito, entende? 

			– Sim, entendo. Não se preocupe, sou uma pessoa simples como você. 

			Francisco colocou a bagagem no carro e seguiram viagem. A praia ficava a uns dezesseis quilômetros da capital do sol. Tinham que atravessar toda a cidade. 

			– Diná, eu quero dizer que tô aqui, para o que você precisa, é só chamar. 

			– Muito obrigada, seu Francisco, pela sua gentileza, sei que vou precisar, mesmo porque eu não conheço nada por aqui. 

			– O que precisar, é só falar. 

			– Obrigada! 

			 – Você vai gostar daqui, é uma bela cidade – disse Francisco. 

			– Estou vendo, seu Francisco, é muito bonita mesmo. Mas eu prefiro um lugar com menos barulho. 

			Ela observava a paisagem, algumas casas branquinhas davam um contraste com o sol brilhante e o azul do céu. Francisco quebrou o silêncio, depois de alguns minutos concentrado ao volante:

			– A praia onde você vai ficar é um pouco isolada. 

			– Gosto de lugares assim – respondeu Diná. 

			– Sim, mas deve ter algum lugar mais bonito do que esse – retrucou Francisco. 

			– De tanto que sua patroa fala, tive curiosidade de conhecer esse aqui. Acho que fiz uma boa escolha – disse Diná sorrindo com a insistência de Francisco em achar que ela poderia encontrar lugar melhor. 

			– Pra quem quer ter um pouco de paz, esse é lugar bom. 

			– É, seu Francisco, estou precisando dessa paz. Falta muito para chegarmos? 

			– Daqui a pouco já vai chegar – Falou Francisco, adquirindo um ar mais sério, limitando-se apenas em dirigir. 

			O sol quente de outubro deixava o verde da cidade mais bonito. As casas brancas reluzentes refletiam em meio às árvores. A temperatura estava tão quente que sufocava. Chegava a doer s vistas. Diná precisava de uns óculos escuros, procurou, mas não lembrou onde havia colocado. Piscou várias vezes tentando livra-se de algumas gotas de suor que insistiam em escorrer pelo roto. 

			– Deus! Que lugar escaldante! Disse Diná, com os cabelos grudados na testa de tanto que estava suando. 

			– Nessa época do ano, é sempre assim, mas na praia é bem gostoso! Falou Francisco, sem tirar os olhos do caminho. 

			 Nesse momento, entraram por uma rua estreita e desembocaram em uma estradinha de terra, deixando a cidade para trás. Deveriam estar perto do mar, porque a estrada era de areia branca. A paisagem tomou um aspecto de região praiana. Ela avistou bem longe um mundão verde acinzentado, logo em seguida, saíram na beira mar. A praia parecia deserta. Algumas construções tinham aparência de abandono. 

			– Eu não sabia que era tão deserto. 

			– É que nessa época do ano, o povo dono das casas não estão de férias, por isso fica assim, com essa cara de abandono. No tempo de férias da escola, isso aqui fica bem difícil. Acaba um pouco com o sossego da gente – Francisco falou sorrindo. 

			– Eu não estou arrependida, acho que vou gostar. 

			– Claro que vai! Quando você conhecer as dunas, não vai mais querer ir embora. – Ela sorriu, imaginando: como seria ficar sozinha naquele lugar? 

			– Aqui é perigoso? 

			– Que nada! Nunca escutamos falar de alguma coisa errada. Tem delegacia na cidade vizinha, mas é muito difícil ter algum preso, quando tem algum, é por causa de bebedeira. Essa história de violência de cidade grande, graças a Deus, não chegou por aqui ainda. 

			– Então eu estou no paraíso? 

			– Posso apostar que sim! Não se preocupe. Eu e a minha mulher, a gente mora numa casinha bem pertinho da que você vai ficar, não tem perigo nenhum, não, qualquer coisa é só gritar. 

			– Espero que não seja preciso gritar. – Ambos sorriram com alegria. Ela já estava conseguindo se libertar de toda a tensão da cidade grande e nem havia chegado ainda. Joana, uma senhora muito simples e simpática, veio recebê-la com um enorme sorriso. 

			– Boa tarde, dona Diná! Fez uma boa viagem? 

			– Boa tarde, Joana, a viagem foi boa, muito obrigada! Pode me chamar de Diná. 

			– Como quiser. Seja bem-vinda! 

			– Obrigada! 

			– Vamos levar sua bagagem para o seu quarto; venha, é por aqui. 

			O quarto estava limpo e bem arrumado. As roupas de cama macias e cheirosas. A vista de frente para o mar era deslumbrante! Ela ficou apaixonada no primeiro minuto. Sabia que podia ficar o tempo que quisesse admirando aquela beleza. 

			– Fique à vontade! Tem comida pronta, na hora que quiser comer é só descer, eu vou estar lá embaixo, qualquer coisa é só chamar. 

			– Obrigada, Joana! Pode deixar, qualquer coisa eu chamo. E não precisa preparar comida, eu vou tomar um banho e descansar um pouco, depois eu vejo se quero alguma coisa, só precisa me dizer onde eu encontro tudo, eu me arranjo depois. Não estou com fome, só quero descansar. – Joana explicou onde ela encontrava tudo que precisava e se retirou. 

			Diná tomou um longo banho, a água estava uma delícia! Vestiu uma roupa leve, pois fazia muito calor, e deitou-se. A sua intenção era descansar um pouco da longa viagem, porém acabou adormecendo. Acordou atordoada, sem conseguir lembrar onde estava. Levou um susto quando viu que já era noite. 

			 

			Demorou alguns segundos para encontrar o interruptor de luz. Olhou pela janela, a lua estava clara, ela pode ver as ondas prateadas e o barulho que faziam ao bater de encontro às pedras. Foi então que ela lembrou que estava há milhas de casa. Olhou no relógio, já passava das dezoito horas. Estava tudo em silêncio, o único barulho que se ouvia era o das águas. Saiu na varanda, sentiu o aroma da brisa do mar e deixou encher suas narinas. Sentiu-se muito bem. Desceu as escadas procurando a cozinha, bebeu um pouco de água e voltou para o quarto. A lua estava linda! Irresistível! Resolveu dar um passeio pela a praia. 

			 – Bom, o Francisco disse que não tem perigo! Eu acho que não tem problema se eu der uma voltinha aqui por perto. Vou só tomar um pouco de ar– falava consigo mesma. A noite estava maravilhosa e ela estava fascinada! Fazia muito tempo que não podia apreciar uma noite de luar tão linda! Andou distraidamente, apenas deixando sentir o toque suave da água fria em seus pés. Não queria pensar em nada que pudesse atrapalhar aquela intimidade com a natureza. Quando percebeu, havia se afastado muito da casa. As construções que haviam por lá eram distantes umas das outras, e a maioria estava fechada nesta época do ano. 

			Portanto, se ocorresse algum imprevisto, ela estava em maus lençóis. Não tinha como pedir socorro, caso precisasse de ajuda, estava perdida! Sentiu um arrepio de medo e a impressão de que estava sendo vigiada por alguém. A lua, às vezes, se escondia entre algum nevoeiro, deixando o ambiente meio na penumbra. Tremia de medo. Girou nos calcanhares e disparou a correr. Correu tanto que achou que fosse morrer. E quanto mais corria, mais tinha impressão que estava sendo seguida. 

			– Meu Deus! Eu não deveria ter saído sozinha. E para completar, não conheço nada! Corre! Corre! Só mais um pouquinho! – Ela estava em pânico e falava sozinha. Entrou em casa como um furacão. Bateu a porta e girou a chave duas vezes, para ter certeza que estava trancada. Ficou escorada na porta por alguns minutos; estava ofegante, a boca seca, o corpo todo tremia. Precisava de um pouco de água. 

			– Eu deveria ter esperado amanhecer para conhecer o lugar. – Bebeu a água e subiu para tomar outro banho, estava molhada de suor. Não estava com fome, tomou apenas um copo de leite e caiu na cama novamente. No dia seguinte, ela acordou de um só pulo ao perceber que já passava das nove horas. O sol batia em sua janela e ela levou alguns minutos para lembrar onde estava. 

			Tomou um banho e foi para a cozinha. 

			– Bom dia Joana! 

			– Bom dia! Dormiu bem? 

			– Sim, Obrigada! Estou com muita fome! 

			– Deve estar mesmo menina, eu vi que você não comeu nada ontem. 

			– Eu só queria descansar. Acabei dormindo demais, deveria ter pedido você para me acordar. Queria dar uma volta na praia, mas essa hora não dar mais, o sol está escaldante. 

			– Você podia dar uma volta no buggy, tem um na garagem. 

			– Até que não é uma má ideia! Mas preciso de um guia, será que seu Francisco irá comigo? 

			– Claro que sim, menina! Ele está lá no quintal remendando umas redes de pescar, eu vou chamar. 

			Ambos entraram no buggy e rumaram para as dunas. O lugar era paradisíaco. Nada passava despercebido aos olhos dela. O mar estava calmo, a água transparente, quase sem ondas, propícia para um banho. Uma faixa de recife estava presente na orla da praia. As dunas de areias brancas, os coqueirais e vegetação rasteira completavam a beleza irresistível daquela praia. Estava encantada. Lembrou-se do susto da noite anterior e resolveu perguntar a Francisco sobre as pessoas daquela região, e de como viviam. 

			– Seu Francisco, quanto tempo o senhor mora aqui? 

			– Ah, menina, eu nasci e fui criado nessas redondezas. Conheço cada palmo desse chão... Desse marzão... Quando a Dona Noemi comprou essa casa, eu que falei pra ela que o dono estava vendendo. Eles vieram em lua de mel e começaram a pesquisar o lugar, conversaram com os moradores, e foi assim que conheci o casal e acabei aceitando cuidar da casa para eles. 

			– E os vizinhos, como são? 

			– É aquilo que eu já disse menina. A maioria das casas está fechada, e o povo que mora por aqui é pescador. Pouca gente da cidade aparece aqui. Só nos fins de semana que vêm algumas famílias. Na semana, volta tudo ao normal. Por que você está perguntando, menina? Aconteceu alguma coisa? 

			– Não aconteceu nada, é só curiosidade minha. Então o senhor conhece todas as pessoas daqui, seu Francisco? 

			– Sim, a maioria é caseiro como eu e o resto é pescador. Não se preocupe, é muito tranquilo aqui. Aquela casa vizinha, o dono ocupou há mais ou menos uma semana, deve ter vindo de férias. É o único que eu não conheço, porque a casa que ele está ocupando foi vendida há pouco tempo. Eu não sei de onde ele veio. 

			Já haviam andado muito e resolveram voltar. Diná tomou um banho e desceu para almoçar. Depois pretendia descansar um pouco. Tentou fazer alguns esboços para sua nova coleção, mas não conseguiu se concentrar. 

			 Já eram quase seis da tarde, ela resolveu dar um mergulho. Colocou um biquíni e desceu para praia. O mar estava convidativo, a água límpida dava até para ver os minúsculos peixinhos. Um silêncio... Uma paz... Permaneceu na água por alguns minutos e voltou para a areia branca. Ficou a admirar aquele mundão verde acinzentado. O silêncio só era quebrado pelo barulho da água batendo nas pedras e alguns ultraleves que às vezes passavam baixinho. Diná mergulhou para se livrar da areia no corpo e voltou para a casa. Ela liberou Joana mais cedo e recomendou que sempre que terminasse os afazeres estaria dispensada. Ela nunca jantava e não havia necessidade de prendê-la até mais tarde. Trabalhou até tarde em seus projetos, esboçou alguma coisa, mas não quis continuar porque não estava ao seu gosto. Quando foi dormir, já passava da meia noite. Havia prometido a si mesma que não iria trabalhar, mas não conseguia ficar sem fazer nada, trabalhar, para ela, era algo que não podia deixar de fazer parte da sua rotina por muito tempo. 

			Acordou cedinho, colocou um short e foi correr na praia. Estava tão distraída, cabisbaixa, mantendo o ritmo de sua corrida, que acabou trombando com alguém que estava parado à sua frente. O impacto foi tão forte que ela se estatelou no chão. Ficou ali esticada na areia, levantou a cabeça bem devagar para ver em quem havia esbarrado. Um homem enorme, de pele dourada de sol, cabelos castanhos escuros e olhos esverdeados olhava com tanta arrogância que ela o detestou. 

			– Você está bem? – perguntou o homem, com sotaque diferente. 

			– Acho que sim! – respondeu um pouco envergonhada pelo o tombo que levou. O homem era tão bronzeado que parecia um monumento. 

			 Ela olhou com tanta admiração para aquele homem ali que preciso piscar várias vezes para ter certeza de que não estava tendo uma miragem. 

			– Você não vai me ajudar a levantar? – perguntou indignada. 

			– Você disse que estava bem, portanto, não precisa de ajuda – respondeu o homem com sorriso sarcástico. Ela ficou boquiaberta com tamanha estupidez. Ele virou as costas e saiu andando como se nada tivesse acontecido. Diná resolveu provocar um pouquinho: 

			– Ei, criatura grosseira! – O homem virou-se com um sorriso no canto da boca e olhou dentro dos olhos dela. Ela estremeceu com aquele olhar firme, porém não se intimidou e concluiu. 

			– Do lugar onde eu venho, os homens costumam ter educação! – O homem deu um sorriso bem espontâneo e alto, tipo gargalhada, e respondeu. 

			– Do lugar onde eu venho, as mulheres costumam olhar por onde andam! – E saiu sorrindo. A moça quase teve um infarto de tanta raiva daquele sujeito. Que homem mais grosseiro, meu Deus do céu! Eu não imaginava que pudesse existir gente assim, tão odiosa! Tão detestável! Ela não se conformava com o que acabara de acontecer,porém não conseguia tirar a imagem daquele homem da sua mente. 

			 Levantou-se do chão, bateu a areia do corpo e voltou para casa detestando aquele encontro inesperado, e falava baixinho:

			– Nordestino insuportável, grosso, ignorante, mal-educado! Ai, que homem desprezível! – Na realidade, ela ficou decepcionada, sem entender por que ele tinha sido tão estúpido com ela. Nunca fui tratada assim! Não se conformava. Porém, estava impressionada com a beleza rústica do homem. Passou o dia todo se lembrando do incidente. À noitinha sentiu vontade de dar outra volta na praia, mas teve medo e resolveu falar antes com Francisco. 

			– Seu Francisco, por acaso eu corro algum risco se eu quiser dar uma voltinha na praia à noite? 

			– Olha, menina! Eu nunca soube de ter acontecido alguma coisa de errado aqui nessa praia, não, mas se você quer sair e está com medo, fica por perto, porque se acontecer alguma coisa, tem como a gente ajudar. 

			– Tudo bem! Eu pretendo dar uma voltinha, mas não vou muito longe. Só vou tomar um pouco de ar fresco. 

			Achava que quem a havia seguido aquela noite era o mesmo homem em quem ela havia esbarrado pala manhã. Se fosse ele, ela não sentia medo, não acreditava que ele fosse capaz de machucar uma mulher, apesar de ser extremamente estúpido. Sentou-se na areia e ficou inalando aquela brisa pura e gostosa do começo da noite. A lua estava brilhante como uma bola prateada. Sentia uma paz nunca sentida antes, porém estava com a mesma sensação da noite anterior, de que alguém a observava. Olhou para um lado e para o outro, tudo estava tranquilo. Ficou mais um pouco ali sentada e continuou com a mesma sensação. Sentiu um frio na espinha e admitiu estar com medo. Resolveu voltar. De repente, ela percebeu que alguém se aproximava se esgueirando. Tentou correr, mais foi em vão. Tarde demais! Foi bruscamente derrubada e imobilizada por um homem que parecia estar embriagado. Ela sentiu um bafo horrível de bebida. Debatia-se tentando se livrar, mas o indivíduo a segurava com muita força, e colocou a mão em sua boca para evitar que ela gritasse. A luz da lua não permitia que Diná visse o rosto do maníaco. Ela sentia um odor insuportável de suor e bebida, estava sufocada. Tentava deliberadamente se desvencilhar daquela criatura horrorosa, mas estava com o seu corpo preso ao corpo dele e todo sacrifício era inútil. 

			– Te peguei, gatinha! – falava o homem com voz embargada. – Estou te vigiando há dois dias até conseguir te pegar! Você é muito bonita, sabia? Um prato cheio pra quem está há muitos dias em jejum! – Diná sentiu-se enojada com aquele vocabulário tosco, teve vontade de vomitar. O homem tentava arrancar suas roupas com tanta violência que ela se sentiu estuprada antes da hora. Debatia-se tentando se livrar daquele pesadelo. Já quase sem esperança, elevou o pensamento a Deus, à espera de um milagre. 

			– Meu Deus, tenha piedade de mim! Não permita que eu passe por essa humilhação! – rezava a Deus desesperadamente. No minuto seguinte, como se fosse um sonho, alguém arrancava aquele bêbado de cima dela e cobria-o de pancadas. O homem caiu desmaiado. A polícia foi chamada e o homem foi levado para uma delegacia. Ela ficou em estado de choque, ria e chorava ao mesmo tempo, tremia da cabeça aos pés. O rapaz que a havia salvado tentava a todo custo fazê-la voltar a si; sacudiu-a várias vezes, mas ela não reagia. Foi aí que sentiu uma bofetada na cara e pensou que sua cabeça fosse despencar, parou de chorar imediatamente, mas em seguida desmaiou. Acordou em sua cama, estava zonza e o corpo todo doía. O homem bronzeado que ela havia conhecido de manhã estava sentado ao lado de sua cama, agora a olhava com carinho. Ela tentou sentar, mas sentia tontura. 

			– Você está bem? – perguntou o rapaz, com voz suave. Nem parecia a mesma pessoa que ela havia encontrado na praia aquela manhã. 

			– Estou toda dolorida! – respondeu, e o olhava com admiração. A boca dela estava seca e amarga como fel. Falou com voz rouca: – Obrigada por ter me livrado daquele monstro horroroso! 

			– Eu dei uma boa lição nele, acredito que ele não irá mais te importunar! 

			– Posso saber qual o seu nome? – Diná perguntou meio tímida, lembrando-se da grosseria que ele havia feito com ela. 

			– Tem alguma importância para você? 

			– Claro que sim! Você salvou a minha vida. 

			– Bom, se é assim tão importante, eu me chamo Gabriel – falou sorrindo. Ela percebeu que ele tinha uma covinha no meio do queixo e uma risada tão espontânea que enchia o ambiente. Resolveu provoca-lo um pouquinho. 

			– Você é sempre arrogante assim? 

			Ele riu novamente e respondeu:

			– Nem sempre! Quando eu te livrei daquele marginal, você não me achou arrogante. – Diná ficou vermelha de vergonha, desejou ter mordido a língua antes de falar besteira. Ele permanecia olhando pra ela com admiração, e houve um momento de silêncio, que estava incomodando. O silêncio foi quebrado pela voz forte de Gabriel:

			– Agora que já sabe o meu nome, pode me falar o seu? 

			– Me chamo Diná. Quer beber alguma coisa, Gabriel? 

			– Não, obrigado! Eu já estou de saída, só fiquei para ter certeza de que você iria ficar bem. Pelo o que estou percebendo, você é quem precisa de uma bebida. Quer uma água? Vou pegar para você. 

			Ele foi à cozinha e voltou com a água, a fez beber um pouquinho com um comprimido relaxante que ela sempre tomava quando estava em situação de estresse. 

			– Agora preciso ir. Tem certeza de que vai ficar bem? 

			– Tenho sim! – respondeu. 

			– Quer que eu chame alguém? 

			– Não será necessário, eu estou bem. 

			– Então, se não precisa de mais nada, vou indo. – Ela entrou em pânico. Ouviu o próprio som de sua voz chamando: 

			– Gabriel! – Ele olhou por cima dos ombros. – Sim? 

			– Por favor, não vá! Na verdade, estou em pânico! – O rapaz não sabia o que fazer diante daquele pedido, foi pego de surpresa. Ela o segurou pelos ombros e o sacudiu com desespero. 

			– Pelo o amor de Deus, eu estou apavorada! Não me deixe aqui sozinha! – Não sabia se queria que ele ficasse porque estava com muito medo ou se para ficar mais tempo com ele. Ela estava impressionada com a beleza do rapaz. Sempre foi uma mulher segura de si, que sabia exatamente o que queria, agora estava ali, parecendo uma adolescente, implorando pela companhia de uma pessoa que acabara de conhecer. O que estava acontecendo com ela? 

			O corpo de Diná tinha curvas perfeitas, parecia feito à mão. Ela se aproximou tanto de Gabriel, que os seus corpos se tocaram. O corpo dele enrijeceu, a boca tocou na dela levemente, ele prendeu a respiração. Estavam completamente alheios ao perigo daquela situação. Ela deixou transparecer tanta fragilidade, que ele não resistiu e a beijou. Ela sentiu-se como alguém que tinha ganhado o primeiro beijo. As pernas enfraqueceram que mal podia com o peso do corpo, o coração estava tão descompassado que dava para ouvir suas batidas, parecia que uma corrente elétrica havia percorrido todo o seu ser. Tudo parecia um sonho em câmera lenta. Apesar de ter passado apenas alguns segundos, pareciam ter sido uma eternidade. Ela estava no auge do sonho quando ele bruscamente a empurrou. 

			– Você está louca? O que pensa que está fazendo? Quer se deitar comigo e depois chamar alguém e dizer que tentei violentá-la? – Ela sentiu o mundo girar, aquelas palavras feriam-lhe os ouvidos e o coração. Sentiu-se tão humilhada com aquilo que não conseguia raciocinar, nem se defender. Ficou parada, pensando... De repente conseguiu reagir. 

			– Como ousa acusar-me desse jeito? Foi você quem me beijou! 

			– Sim, mas você foi oferecida! – Diná ficou vermelha de vergonha e fúria. Partiu para cima dele com os punhos cerrados e o esbofeteou. Gritava quase que histérica. 

			– Por que você odeia mulheres? Por acaso não é homem? Ela queria feri-lo de qualquer jeito. 

			– Olha aqui, criatura! Agindo assim, vai acabar se dando mal. Acho que não preciso provar nada para você, o que houve aqui foi o suficiente. E tem mais, odeio mulheres fáceis, porque são todas traidoras. – Ela percebeu uma amargura naquelas palavras e teve certeza de que ele tinha sido traído por alguém que amou ou amava demais, e a ferida ainda não havia cicatrizado, estava sangrando. 

			– O que foi que eu te fiz, cara? Você é um doente mental! – gritou quase descontrolada. – Vá embora! Não preciso de você, sei muito bem me cuidar sozinha! 

			– Sabe tanto, que quase foi estuprada! – retrucou. 

			– Desapareça da minha frente, animal estúpido! Fora daqui! Você tem medo de mulheres, porque sabe que elas exercem poder sobre ti. Você deve ser um frouxo! – Gostaria de ter mordido a língua, ao invés de ter dito aquelas palavras. Quando ela viu o olhar dele, desejou que o chão se abrisse para ela poder cair dentro. Percebeu que tinha feito uma besteira. Aquelas palavras o enfureceram. Para ele, foi pior que levar um soco na cara. Ele a agarrou com tanta força, que ela ficou sem ar, pensou que seus ossos fossem partir-se ao meio. 

			– Agora vou te mostrar quem é frouxo aqui! – Ela tremia por dentro. Sabia muito bem que aquilo não era uma brincadeira. Pensou em gritar, mas era tarde demais. Ele cobriu sua boca com um beijo, que ela pensou que fosse perder a língua. Ela o empurrava com todas as forças, mas ele não sedia um milímetro, parecia que tinha o peito de aço. Ela estava sufocada. O beijo foi ficando suave... Cada vez mais suave... Até que ele a soltou. 

			– Nunca mais você fale isso com um homem de verdade! Eu não transei com você, porque eu não sou do tipo que abusa de mulheres, só lhe beijei desse jeito porque você me provocou. 

			– Seu monstro! Grosso! Ignorante! – Ela conteve as lágrimas. Seu lábio inferior estava sangrando e ele percebeu que havia ido longe demais. 

			– Me perdoa! – Ele falou transtornado, tentando limpar a boca dela. 

			– Tire as suas mãos imundas de cima de mim! Fechou os olhos tentando conter as lágrimas, mas elas rolaram quentes e abundantes em seu rosto. 

			– Desculpa! Eu não queria te ferir assim. Você me provocou, mulher, e eu acabei perdendo o controle. Juro que nunca fiz isso antes. Perdão! – Diná chorava compulsivamente. Sentia-se ofendida, humilhada, e o pior, estava à mercê daquele homem que ela não conhecia. Sentia-se vulnerável demais e tinha que tomar uma atitude. 

			– Vá embora, por favor! – Tentava secar as lágrimas com as costas das mãos, parecia uma menina assustada. Ele sentiu vontade de abraça-la e protegê-la, mas teve medo da reação da moça. 

			Saiu completamente arrasado. Nunca na vida tinha magoado tanto alguém, principalmente uma mulher. Ele sabia que apesar daquela história ter tomado um rumo que não estava nos planos, ela era uma moça delicada e que tinha muitas qualidades, isso dava para perceber. Ele não tinha coragem de pensar no assunto. Sabia que tinha que arrumar um jeito de se desculpar com ela, e com urgência, mas não tinha ideia de por onde iria começar. 

			– Meu Deus, nunca fiz uma coisa assim com mulher alguma, porque fui fazer justo com essa que mal sei o nome? Tenho que arrumar um jeito de pedir desculpa, quando estiver mais calma. 

			Ela passou a noite virando-se na cama. Não podia acreditar nos acontecimentos das últimas vinte quatro horas. 

			 

			 Também não podia acreditar em como uma mulher que sempre foi tão determinada pudesse estar agora agindo como uma adolescente. 

			– Que vexame, meu Deus! Que vergonha! – Não sabia como iria encarar o mundo no dia seguinte. Era uma moça pacata de interior que não tinha muita experiência com homens, mas não se perdoava por ter agido daquela forma. Estava completamente desnorteada. Pensou em arrumar as malas e ir embora logo que o dia amanhecesse, mas não podia fazer isso. Nunca tinha se acovardado diante de nenhuma situação e não seria agora que o iria fazer. Ficaria e encararia a situação, mesmo que fosse vergonhosa para ela. Nunca tinha tido grandes paixões, começou a trabalhar muito jovem, se descuidou da parte sentimental. Ela não sabia que estava tão carente. 

			– Deus, como faz falta uma presença masculina. – Fazia muito tempo que não se interessava por ninguém, mas, naquele momento, ela tinha certeza de uma coisa, estava apaixonada por aquele homem. Estremeceu só em pensar no assunto. Seus olhos encheram-se de lágrimas. Como podia está apaixonada por alguém que havia visto apenas duas vezes, e dele só sabia o nome? Além disso, ele havia sido tão grosseiro com ela. 

			– Que absurdo! – Ela balançou a cabeça, tentando se livrar daqueles pensamentos que insistiam em persegui-la. – Tenho que tirar esse homem da minha mente – pensava. A noite foi tão mal dormida que amanheceu com olheiras. 

			– Vou tomar um banho e andar por aí – falou, angustiada. 

			Quando desceu para tomar café, Joana percebeu que havia acontecido alguma coisa, mas não se atreveu a perguntar. 

			– Joana eu vou tomar um café rápido e vou dar umas voltas por ai, preciso conhecer melhor os arredores. Não precisa se preocupar com o almoço, devo encontrar alguma coisa para comer em algum lugar. 

			– Tudo bem – respondeu Joana. Ela saiu meio sem ânimo,pegou o caminho que dava acesso às dunas, passou pelo meio dos coqueirais e saiu em um lado da praia que tinha comércio, procurou uma mesa vazia em uma das cabanas lá existentes e pediu uma água de coco. Os pensamentos davam milhares de voltas e parava no mesmo ponto, ou seja, as lembranças da noite anterior. Eram quase onze horas quando ela resolveu voltar. Criou coragem e subiu até o topo de uma das dunas, a visão era maravilhosa! Lá de cima dava para se ver uma lagoa de águas doce e transparente entre duas dunas; fez um retorno até atingir a lagoa, a água estava morna e gostosa, e ela tentou relaxar. Acabou permanecendo ali tempo suficiente para se livrar de toda aquela tensão. Ouviu um barulho de carro, mas não se incomodou, pois lá havia muitos bugueiros. Algumas gaivotas sobrevoavam e ela conseguiu se distrair. 

			Estava sobrenadando de costas, fechou os olhos e se deixou flutuar, curtindo aquele momento de intimidade com a natureza. Não soube quanto tempo ficou ali se deliciando no meio daquele oásis. Ela estava tão alheia ao que acontecia ao seu redor, que não percebeu quando Gabriel chegou, sentou-se na areia e ficou a observá-la. Sentiu um frio na barriga quando saiu da água e deu de cara com ele olhando-a com admiração. Ele tinha um olhar tão triste que não conseguiu entender o porquê de tanta tristeza. 

			– Olá Diná, como vai? – Ela não conseguia olhá-lo de tanta vergonha. Ele a segurou pelo queixo, forçando-a a olhar direto nos olhos. Ele estava com a barba por fazer e em seu olhar existia uma grande amargura. 

			– O que você quer? Veio para me humilhar de novo? 

			– Não, eu estou aqui para implorar o seu perdão. Eu passei lá na sua casa e me disseram que você provavelmente estaria aqui. Eu quase implorei para aquela senhora que cuida da sua casa me dizer onde você estava, ela disse que não sabia, tinha visto apenas você sair em direção às dunas. Eu resolvi sair à sua procura. Diná, por favor, me perdoa! Eu admito ter agido muito mal com você; acredite, eu não costumo ser uma pessoa grosseira. – Ele falava com tanta tristeza, que ela sentiu dó. 

			– Está tudo bem Gabriel! Eu não quero mais falar desse assunto. 

			– Mas eu quero, e não consegui dormir pensando no que aconteceu. 

			– Está desculpado. Vamos zerar essa história, eu até esqueci. 

			– Então prova que esqueceu! 

			– Provar como? 

			– Jantando comigo essa noite. 

			 Ela não sabia o que dizer. Será que ali estava a oportunidade de conquistar aquele homem? Só que dessa vez, ela iria se comportar, não tomaria nenhuma iniciativa. Apesar de agora ter certeza de que realmente estava apaixonada por ele, iria manter a postura que sempre teve. 

			– Não sei se devo – respondeu. 

			– Por favor, não me negue isso! Prometo que você não vai se arrepender. Dá-me essa oportunidade de me desculpar com você. 

			– Tudo bem, eu aceito. 

			– Ótimo! Te pego às oito, tudo bem? 

			– Sim. Estarei pronta. 

			Bom, pelo menos terei chances para descobrir quem é esse homem e se vale a pena investir numa possível relação, pensou Diná. Ela ficou mais um pouco curtindo aquela beleza. Por volta de uma hora da tarde resolveu ir para casa. Estava ansiosa com o convite de Gabriel para jantarem e queria botar uma roupa bem bonita. Como não dava tempo procurar um salão de cabeleireiro, ela mesma arrumou o cabelo, as unhas, e a maquiagem. Isso ela sabia fazer muito bem. 

			Como estava em uma região praiana e muito quente, escolheu um vestido da moda atual, de corte simples, daqueles que realçam a beleza da mulher, decote nas costas, na cor azul. O colar de uma única pedra, que fazia conjunto com os brincos e combinava com o vestido, bolsa e sapatos pretos. Fez uma maquiagem leve e prendeu os cabelos estilo rabo de cavalo. Olhou-se no espelho pela milésima vez, aprovando o resultado. Ela era um pouco narcisista, embora não admitisse. 

			Gabriel chegou no horário combinado. Ela desceu as escadas sob o olhar dele, que estava na sala à sua espera. Ele a olhava admirado. Ela estava muito bonita e andava com graciosidade. 

			– Você está linda! – Ele a segurou pela mão e a ajudou a descer os últimos degraus da escada. 

			– Obrigada! Você também está ótimo – respondeu com um sorriso. Ele vestia uma camisa meia manga cinza grafite e uma calça justa preta, havia se barbeado e estava muito elegante. A colônia pós-barba, de fragrância amadeirada, era muito boa. Diná se surpreendeu quando viu o carro dele, percebeu pela marca que ele era um homem de muito dinheiro. Ele a olhava tão profundamente que ela ficou sem graça. Abriu a porta do carro para ela, a fez entrar e assumiu o volante. Conversaram sobre vários assuntos durante o trajeto, ela quis saber mais sobre ele. 

			– Você é daqui mesmo? 

			– Sim, mas a maior parte de minha família mora no sul. Meu pai veio morar aqui, eu era ainda pequeno, a família tem uma rede de restaurantes e hotéis em algumas cidades praianas, e eu administro alguns deles; há muito tempo investimos nesse ramo. Antes que você pergunte, sou divorciado e tivemos um filho. Tinha cinco anos quando faleceu em um acidente há dois anos. 

			– Nossa! Eu sinto muito! – Agora ela sabia de onde vinha tanta tristeza. – Foi uma grave falha da minha ex-mulher. Jonathan morava comigo, só ficava com a mãe nos finais de semana, e em um desses dias ela veio buscá-lo e o levou no banco da frente, sem o cinto de segurança. O resto não precisa nem dizer. Desculpa, mas eu não quero falar desse assunto, ainda me dói muito. 

			– Claro. – Diná percebeu que ele falava com tristeza de alma. Ela sentiu vontade de abraça-lo, confortá-lo, mas se conteve. Ele ficou muito tempo calado, ela aproveitou para pensar como seria ficar ao lado daquele homem. Gabriel quebrou o silêncio. 

			– Dentro de alguns minutos chegaremos. 

			– Está me levando a um dos seus restaurantes? 

			– Não, você não iria ficar à vontade. 

			– Por quê? 

			– Eu sou muito conhecido dos clientes, e eles iriam ficar me cumprimentando e eu não quero. Trouxe você para que curta cada momento vivido nessa noite. 

			 Passaram por algumas ruas estreitas e chegaram ao local. O restaurante ficava no centro da cidade, era um ambiente fino, alegre, aconchegante, com música ao vivo. Ele havia reservado uma mesa e preferiu um cantinho mais discreto. Um garçom bem vestido veio atendê-los. Pediram de entrada tomates recheados com requeijão e manjericão, e para beber, vinho branco; como prato principal, salmão com batatas-baby, ervas finas e arroz. 

			A conversa estava animada, ele quis saber também sobre a vida dela. Ela contou que era do sudeste, estava solteira, morava sozinha, era estilista e havia ido para aquela região porque estava precisando de um tempo para aliviar o estresse. Gabriel ficou feliz em saber que ela estava solteira. 

			– Já foi casada, Diná? – perguntou. 

			– Não, acho que não encontrei a pessoa certa ainda – ela disse sorrindo. 

			– Acabou de encontrar! – brincou. Ambos sorriram descontraídos. Ela estava adorando aquele jantar, ele era uma boa companhia. Havia uma pista de dança e ele a convidou para dançar; a música era suave e romântica, fazendo-a flutuar nos braços daquele homem cheiroso e sedutor. Ela nunca tinha vivenciado momentos tão bonitos. Os poucos namorados que teve não tinham nada de romântico nem de sedutor. Dançaram duas ou três músicas e ela sentia-se nas nuvens. 

			Se via rolando em uma cama grande e macia, de lençóis sedosos e cheirosos, seus corpos entrelaçados, roupas e sapatos espalhados pelo chão, e suas bocas coladas em um beijo apaixonado. A música parou, tirando-a de seu sonho. O vinho começou a fazer efeito e ela estava levemente tonta, porém se manteve firme, não queria que ele percebesse que ela não tinha o hábito de beber. Voltaram para a mesa e pediram mais um vinho. Já passava de duas da manhã, ela já estava rindo e falando alto. Ele percebeu que já era hora de voltarem. Ela havia bebido muito e mal podia com o peso do corpo, seus pés pareciam de chumbo e as pernas estavam arrastando uma tonelada. Ele viu que ela estava embriagada e fez com que ela se apoiasse ao seu lado e saíram sem que ninguém percebesse a sua alteração. 
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